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Falta de gestão séria e com-
prometida com a educação públi-
ca. Essa foi a justificativa encon-
trada pela secretária de Educa-
ção, Maria Helena Guimarães, pa-
ra tentar explicar a presença sim-
bólica de 570 professores nas re-
gionais. O detalhe é que a audito-
ria, feita pelo órgão nas 618 esco-
las da rede, não conseguiu especi-
ficar onde esses profissionais es-
tão prestando serviços. Ou seja, o 
contribuinte estava pagando o sa-
lário de 570 pessoas sem ter o re-
torno garantido na qualidade do 
ensino. 

Enquanto sobram professo-
res, milhares de alunos sofrem 
com a falta de aula desde o início 
do ano letivo. Para tentar reverter 
a situação, Maria Helena anun-
ciou ontem o remanejamento de 
todos os 570 professores. Do to-
tal, 350 serão reconduzidos às sa-
las de aula e 226 atuarão em pro-
jetos especiais de leitura, ciên-
cias, matemática, reforço escolar 
e plantão de dúvidas. A situação 
constatada, segundo a secretária, 
foi uma surpresa desagradável. 

— Após a supervisão integrada 
lias escolas, percebemos essa 
realidade lamentável. Esses pro-
fessores não estãci em salas de au-
la e nem ocupam cargos adminis-
trativo ou em comissão — infor-
mou Maria Helena. — Não vamos 
tolerar essa prática constatada 
agora, mas que parece ser adotada 
há tempos no DF. 

Pelo levantamento, a cidade 
que mais carece de professores é 
Brazlândia. Somando todos os 
turnos, faltam 97 profissionais. O 
segundo lugar é dividido por Cei-
lândia e Recanto das Emas, que 
necessitam de 88 professores pa-
ra normalizar as atividades nas 
escolas. Em seguida vem Santa 
Maria, com carência de 87 docen-
tes. A quarta colocada é Samam-
baia, que precisa de 82 professo-
res, e a quinta por Planaltina, com 
falta de 76. 

Além da ausência de professo-
res em salas de aula, a secretária 
aponta também a má distribuição 
dos profissionais por regional co-
mo outro fator que compromete a 
qualidade de ensino. O levanta-
mento mostrou distorções consi-
deráveis no número de professo-
res por aluno e número de estu-
dantes por turmas. 

Os professores que lecionam 
no Plano Piloto têm menos traba-
lho do que os das outras regionais. 
Em Brasília, são 9,94 alunos por 
professor. O número chega a 
27,95 no Recanto das Emas. O ex-
tremo também foi constatado nas 
duas cidades quando comparado o 
número de alunos por turmas. 
Enquanto no Plano Piloto são  

28,34, no Recanto são 36,02 estu-
dantes por turma. 

— Temos uma mistura de Áfri-
ca com Finlândia no Distrito Fe-
deral. Esse problema será com-
batido de imediato e eliminado a 
um longo prazo — disse Maria He-
lena. — O novo modelo de gestão, 
que primará pela valorização do 
profissional, vai combater essa 
realidade. 

A ex-secretária de Educação, 
Vandercy de Camargos, foi infor-
mada sobre os dados apresenta-
dos por Maria Guimarães pela re-
portagem do JB. Após ouvir os ín-
dices anunciados, Vandercy disse 
desconhecer notícias de que ha-
via professores recebendo sem 
trabalhar em sua gestão. Sobre os 
outros dados, afirmou que não co-
mentaria o assunto porque não ti-
nha sido comunicada oficialmen-
te. Mas afirmou que sua gestão 
conseguiu avançar significativa-. 
mente na educação básica e fun-
damental. 

A rede pública de ensino do DF 
conta com aproximadamente 30 
mil professores, que lecionam 
disciplinas para cerca de 500 mil 
alunos, distribuídos pelas 618 es-
colas do sistema. Até ontem, fal -
tavam 718 professores para que a 
aulas fossem normalizadas. 


